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ASSE.flSíiiEA EEíilSt-1TITA PROVIWCIAI. 
DE  S. PAUJLO. 

Sessão do dia  21 de Agosto. 

Com numoro lc<r:il do membros aorin-sç a 
n spssao, npprovou-se a Itòtiii e leii--se o ex- 
pediento. 

Doclítron-sn rm 3.a (lisriissão n lei rle fixn- 
ção de forçns. O 8r. Ur, Silvfira da Moita 
fallon largamonlc sebre este assumplo, e oon- 
clnio oPíV-rconido fts scgninlcs emuifiidas assifj- 
nadiis por clle o polo Sr. Dr. Pacheco. —Ao 
art. 1.° — em liigár de 300 prnças difía-se —250 — 
vencendo cada praça 600 rs. diários — Ao art. 
5." — fjnpprimao-se as palavras — por meio do 
recrnlamento — e se não passar esta snppressfio, 
accivsceUte.-se ao art. o seiniinte—nâo deven- 
do o governo recrutar senão entre os indivi- 
diios de 18 a 21 annos, reoulando-se no mais 
pelas inslrncçoes geraes sobre reciiitamenlo, o 
isto só depois de ier-se obtido o engajamento 
vobmta:io de 200 praças. Não f..rão apoiadas 
estas emmendas pela 3." parte dos membros prt- 
fentes. , 

O Sr. Pscheco começo! a failar sobre a ma- 
téria, mas dando meio difl foi interrompido, fi- 
cando com a palavra parji o dia seguinte. ; 

Foi introduzido o secretario do governo, e foi 
declaiado em discussão.o § 9.° da lei do or- 
çamento, em que se dá 8:4008000 rs. para a 
illnminação da capital. 

O Sr. Pinto Jntiior offerecen emmenda con- 
signando quantia para mais 40 lampiões fixos. 

"b Sr. Martim oppoz-se, di/endo que era esta 
uma despeza municipal, com que a província não 
devia carregar; que votaria, nno obstante esta 
rasão, pela verba existente, mas nao por qual- 
quer augmento, e disse qne a câmara de Santos 
fazia   essa despeza   por   si: 

O Sr. Lima contestou-o, mostrando-llie qne 
a província havia cedido um imposto do orça- 
çamento provincial paia esssa despeza fm San- 
tos, e   pois  não  era   exacto  o   Sr.   Martim. 

O Sr. Pinto snslenlon a sua emmenda, e os 
Srs. Moita e Carneiro concordarno que a des- 
peza da" illumiiiíiçrto era municipal, masque nao 
havendo reiíla municlpaljcumpria que a pio- 
vincia auxiliasse, mas qu^ nao convinha aug- 
nieutar  a despeza. 

O Sr. Lima oíTerecen Jmmenda para ser il- 
luminada   a   rua   da   Lnz.J 

Koi  appmvado  o  § , e regeitadas todas as em- 
niendas. 

Entrando em difcussâo o § 10 queda 2:60(.1$000 
rs. para calliequese e civilisaçno dos Índios, ap- 
pareceiao varias emmendas, sendo  nma ilo dig- 

níssimo brifradeiro director dos índios ( o Sr. Ma- 
chado de Oliveira.) 

O Sr- Motta fez interessantes observações so- 
bre tão iiuportante assumpto, lastimando a au- 
sência do brigadeiro director ( o qual ufíerecendo 
a emnlenda fez — íibiit, evasil, eruplt ) e con- 
cordando com a ulilidade que re-.u!taria da ca- 
lliequese e cinlisaçao dos índios, moslron quão 
mal diriffido vae e«te negocio. 
O Sr. Pinto Júnior também largou nma tirada 
pbilanlropica   a    favor dos  Índios. 

O Sr. Lima fallou nos abusos que se pra- 
ticávão a este respeito. O Sr. Paulino Ayres 
pedio que se removesse para o Aldeamenlo de 
Itapevá da Kíixina, cujos índios erão seus com- 
padres e í.filhados. 

O Sr. Pacheco moslron que esta despeza era 
geral e nao provincial: todavia se a província 
tirasse vantagens da calliequese e civílísação dos 
Índios, e dVlla se podesse aproveitar como meio 
de coíonisação, certamente elle ns1» duvidaria 
votar até maiur quíiiniii — mas seirundo mar- 
chavão as cousas, era deitar dinheiro fora con- 
signar quantia para este fim, pois íamos votar 
com os olhos fechados sem a mais pequena in- 
íbrmação, apesar de terem assento na casa o 
director eo advogado dos índios, que não di- 
zião quantos aldeamentos existião, qual ó estado 
d elles, seu regimen interno, suas lelações in- 
ternas &c. conclnío julgando bastante deitar fo- 
ra 1:0008000 rs., e nVak&áentido offerecen em- 
menda reduzindo esta vçrba. Foi approvado o 
§, regeitadas todas as emmendas, inclusive a 
devbrigadeiro director, que não den copia de 
si, sendo que costuma estar na casa a pé que- 
do á  espreita de alguma occazião de arrolhal-a. 

O Sr. Pinto Júnior pela ordem pedio que se 
prorogasse a sessão até 3 horas. O Sr. Pacheco 
oppoz-se mostrando a inutilidade creste reque- 
rimento, o foi regeitado, levantando-se a sessão. 

# üfmitwric^ 
O acíual gabinete  nao representa 

um  partido. 
E' nma das condições do syslema represen- 

tativo a existência de partidos, que dedicados 
ao Povo, e divergindo somente na escolha dos 
meios que podem trazer a sua felicidade, dis- 
cutem e hitâo com o único fim do descobrir a 
verdade social, desviando-se de todos os actos 
que revelao egoismo, qne deslustrão e deshonrão 
suas bandeiras, por que a moralidade é o prin- 
cipal elemento das convicções polilicas : sem ella 
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uã > existem partidos, porêrn sómenlo classes, 
facções. Quando os partidos seguem estes prin- 
cípios, o Povo recolhe verdadeiros frnctos, e en- 
tão se pôde dizer d^lles, o que disse Montes- 
quin das seitas religiosas--é uma felicidade n 
sua  co-existencia  em   um   Estado. 

E' da discussão, e da lucta que nasce a ver- 
dade, porem é preciso que os sectários com- 
batentes, reconhecendo-se o direito reciproco 
i!e enristarem a lança, se tolerem, e não quei- 
rao estabelecer a unidade por meio da violên- 
cia e da perseguição. Desgraçadamente e tudo 
isto uma pura tliemia para nós. Na actuali- 
dade o partido exclusivista liberal violenta estas 
condições do systema, seu comportamento forma 
justamente   uma   antithese  dVstes princípios. 

Chegando ao poder este partido, deslembrou- 
se de lodo o seu systema polilico, e deixou 
ver toda a realidade do suas convicções, tratan- 
do somente de empregar os meios de perpetuar 
o seu império, e abandonando por isso o cam- 
po legal, em que devia appresentar-se para dis- 
cutir escudado com a lógica e coin a boa fé: 
e com esta degeneraçâo impossível é caber-lhe 
o nome de partido — é uma classe que tyranni- 
sa, que opprime, reduzindo seus adversários po- 
líticos   á  condição de lllotes. 

E como chamar-se pai tido a uma classe, quo 
se personifica em meia dúzia de incapacidades 
instrumentos ímpudentes de seus caprichos ? Co- 
mo chamar-se partido á uma facção represen- 
tada por homens que perderão mesmo a lógica 
governativa, que ordinariamente sobrevive ao nau- 
frágio  dos  sentimentos  de honra e de pudor ? 

NiiuMiem dirá que «' lo^ino o compoilamen- 
lo do"iclual gabinete subindo ao poder pró- 
metteu dotar o paiz de medidas salvadoras, com- 
prometteu-se igualmente^a ecconoinisar o suor 
dopov»: porém essa-f^medidas de salvação—es- 
ses tigres que tinhno de anniquilar o paiz—ca- 
hirão aòs golpes oa opinião pública, e da cor- 

-poraçao mais ^{Ilustrada que illumína o Brasil; 
essa ecconomia promettída, converteu-se em ver- 
dadeiro disperdicio,^jj^pesará sobre o povo 
por meio de novos InPkstos; em()regados de- 
lapidadores contiuuão sob a protecçao do go- 
verno, e no entanto o gabinete amda vive, t 'li- 
do já acabado a sua missão, ou sendo ínhel a 
suas promessas! ! ! 

Q prcsidnilill^MMI^I^o, que teve a capa- 
cidade paiaü^ Bps próprias conveniên- 
cias, retirou-se,-oi^iWy demiltio-se por uma 
-nova fôrma. Esta incapacidade administrativa. 
a alma do gabinete, cançou de dirigir a inércia, 
e a matéria; sahio cFeste corpo, e com tudo 
elle ainda vegeta, ainda continua organisado; 
porém se não falhão os princípios filosóficos em 
breve se desorganisarà, e suas moléculas irão 
juntar-se ao pó de onde sahirao, e esperamos 
que nao mais reappareça no mundo da admi- 
nistração a alma que já abandonou este corpo : 
— as doutrinas da Melempsychose não podemo 
ser verdadeiras em politica, sendo falsas em fi- 
Josophia. 

E' uma verdadeira anomalia a continunção 
do actual gabinete, porém como, segundo Viço, 
tudo quanto é contra a naturesa nao pôde du- 
rar, e manter-se, talvez já «e   tenha  desorga- 

nisado, e tanto mais que á pAistencia de tao 
pesada influencia —é comhitiia pela câmara vi- 
talícia, genuiiia represenladte da nação—e conua 
tão poderosa corporação é impossível q<it! viva 
o  gabinelí. 

Cieirocsis da câmara municipal de 
Santo  Amaro. 

( Derrota do valentão Guerra.) 
Capitão   Manoel   José   de   Moraes. 
Manoel  Joaquim  do  Rosário  e   bilva. 
Bento   Pires   de   Oliveira. 
José   de   Araújo   Oliveiru. 
Pedro   Mathias  de Oliveira. 
Jacinlho   Antônio   Paes. 
Antônio   Xavier   de   Camargo. 

( Todos saquaremas. ) 
Segue-se  os supplentes  do grande partido na- 

cional. — 

DISCURSO. 
Recitado pelo Faxm. Sr. Dr. Domiciano Leite 

Ribeiro, Presidente da Província de S. Paulo, 
na abertura da Assembléa Legislativa provin- 
cuã tio dia 25 de  Junho de   184S. 

( Continuado  do  n. 20S. ) 
Este estado de cousas revela um vicio  de or- 

ganisação social, que  cumpre ser estudado   e re- 
mediado.    Conheço-me   inhabilitado   para    imli- 
car-vos, Iodas as causas, e o remédio apropriado 
do  mal:  esta tarefa   está   reservada    ás. intelli- 
gencias  superiores, que  não á minha   tão apou- 
cada,   e    baMa    da   necessária   experiência das 
nossas cousas : entretanto creio, que sem   passar 
por temerário poderei aporflar  algumas cfelias, 
que  por  mais   obvias estão ao alcance  de todos. 

Sem duvida alguma  que  a causa principal de 
nossos males  é a   falta  de religião, e civilisação 
que  se nota  em muitos lugares : a religião   pelo 
divino preceito do — amor do próximo — faz-nos 
ver em   cada  homem  nm irmão ; e   a civilisação 
alargando o   circulo   das   idéas,    quebrando    as 
asperidades dos  caracteres  selvagens, e  aproxi- 
mando os  homens por um  nexo do relações ame- 
nas e delicadas,   torna-os indulgentes e benevo 
los'  nus  para   os  outros. 

O remédio a este mal não pôde deixar de ser 
lento; mas não desanimemos. Algum melho- 
ramento na sorte de nosso clero, especialmente 
d^iquelle que vivendo em um contacto imme- 
diacto com o povo está mais ao alcance de in- 
fluir em suas relações sociaes e moraes ( fallo dos 
Parochos): alguns esforços em favor das San- 
tas Missões tão proveitosas, particularmente quan- 
do por sacerdotes verdadeiros Apóstolos de Jesus 
Clnisto, e que ás virtudes evangélicas . nnão o 
conhecimento pratico dos nossos játtòs para sa- 
berem combatei os ; e por outro lado o aper- 
feiçoamento da instrucçSo primaria e secundaria, 
a creaçâo de novas escolas, onde forem preci- 
sas, d a propagação de jornaes industriaes e no- 
ticiadores em que o povo possa beber alguma 
instrucção com pequeno sacrifício de seu tempo 
e dinheiro, são meios, que aplicados conveui- 
enlemenle não podem deixar fie dar bons fru- 
tos, e alguns dos quaes estão em vossas mãos 
Nao   podeis fazer tudo cm um dia,  mas  cum* 
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{>re, que não desciincois em Ino nobre lan^fa . 
procmaiido (ofos os nmios ajmtar i»ma pedra 
se quer  ao  edoficio da   nossa   egeneraçao. 

Uma das cansas também di nossos m^les é 
fividfnlemente o u/o ft^qneníí, que se faz en- 
tre nós, fie armas orfensivas Unlo por essas es- 
tradas, oomo mesmo no centro das povoações : 
este m.ío coslume partionlarnente enire homens 
grosseiros e irritaveis é iimaoocaziáo próxima, 
o a causa immediata de muitos delietos, que 
aliás serião evitados, se deixasse de ser tole- 
rado semelhanle abuso tão contrario ás Leis, e 
tão impróprio de uma Sociedade, que se diss 
civilisada. 

Estou por tal forma convencido dVsta ver- 
dade , que um dos primeiros aclos de rninba ad- 
ministração foi ordenar com muita instância a 
todas as auctoridades policiaes pelo intermédio 
<lo l)r. Chefe de policia, que não consentissem 
sob qualquer pretexto nos districtos de sua ju- 
risdicção o uso do armas, salvo nos restriclo.í 
casos em que elle é permiltido pelas Leis : e 
recommendar-lbes todas as providencins, qu»> mais 
enérgicas me parecerão, e mais consenlaiifus 
ao fim de fazer-se extirpar d'entre nós similiiantc 
resto de barbaridade. 

Continuarei á prestar minha tenção a este ne- 
gocio : e conto alcançar alguma consa, se for 
coadjuvaclo, como espero, pelas referidas Auc- 
toridades. 

Entre as causas da pouca segurança indivi- 
dual, que se nota em parte desta e outras Pm- 
vincias do Brasil leva vantagem inconlestavcl- 
mente o funesto espirito de partido, tine nua 
desune, e que se em alguns lugares liinita-s« á au- 
tipathias mais ou menos prommciadas, discus:óí'S 
mais ou menos violentas, em outros menos cul- 
tos e civilisados reveste-se de fôrmas brutaes e 
repugnantes. Eôra injusliça lançar á conta da 
política a maioria dos diliclos, que avultao em 
a nossa estatística criminal, mas em abono da 
verdade ella deve carregar com um bom nn- 
mero dVílles pela energia e intensidade, que dá 
aos ódios individuaes, e sobre tudo pela espé- 
cie de vergonhoso abrigo e protecçáo que se vê 
forçada   a   prestar   á   certos   crimmnsos. 

E1 nm fado doloroso de confessar-se, a polí- 
tica como vae entre nós, gera muitos crimes, 
e difficulta a punição de quazi todos. Parece, 
Srs., que já é tempo de voltarmos de tantos er- 
ros : já é tempo dos homens honestos e amigos 
do seu Paiz fazerem um exfoiço para dar nova 
tendência e direcção ao espirito publico, e en- 
curtar quanto fôr possível a distancia, que se- 
para os dons campos  inimigos. 

Do pouco que tenho dito talvez alguém pos- 
sa concluir, que eu condemno os partidos. Sf i 
que algumas almas bem formadas; mas pouco 
conhecedôns do maquinismo social, acreditai) 
na união de pensamentos e vontades para nm 
mesmo fim: nao partilho este erro innoccnte; 
aceito e reconheço a existência dos partidos co- 
mo uma necessidade e condição do systema 
representativo, á qual de bom grado iu« sugeilo: 
mas creio, Srs,, que ou a n^ssa tão apregoa- 
da forma de governo é umadas mais amargas 
decepções, ou então nao ha impossibilidade al- 
ffinna era co-existirem   os   pai lidos  combateu- 

do-se mas respeitando-se, vivendo ao lado nm 
do outro sol) a influencia das mesmas Leis pro- 
tectoras, e conconendo todos, cada nm segun- 
do as condições de sua posição, para o engran- 
decimento e  prosperidade  do paiz. 

Para   este  ponto devem convergir todos os ex- 
forços, á   fim de que nossas instituições sejão uma 
realidade.    Não é isto por certo tarefa de nm dia ; 
nem outras Nações, que hoje.   gozão de nm gover- 
no livre e regular alcançarão este   beneficio, sem 
que  primeiro   passassem   por  duras   provas,   en- 
tretanto   não   vtjo obstáculo á que entremos des- 
de já no bom   caminho,  uma   vez quo  todos   a- 
queiles. á  quem por   nm    titulo  qualquer   cabe 
uma   parte   na   diiecção da   Sociedade,  franca, o 
sinceramente   adoptem    a   política    de justiça   e 
tolerância.    E   será   cousa   tao difficil   a   ssceita- 
çao   dVsta   política em   um   Paiz, onde peli» Ia Io 
das  instituições  nada   ha   a   conquistar-se ; e on- 
de  toda   a  revolução  social   é    uin    impossível ; 
pois  que  o  povo nao   tem   a combatei',  nem   o 
odioso   previlegio  das classes, nem a   fome e hia- 
rivel  miséria que degrada, e assola  e   velho mun- 
do ?..    Justiça   e   tolerância — seja  pois   o nosso 
evaiifrelho  político.    Justiça   a  todos   e  sem    ic- 
serva :  tolerância   á todas as opiniões  para (pio 
possão   viver   sob a   protecção   das mesmas Leis, 
e fazer-se   representar  ronvenienfemente na im- 
prensa e na tribuna.    Justiça e tolerância — para 
que  os governos   possao  preencher sua    missão 
mais nobre   e   mais alta  por certo  do que a de 
presidir   e  dirigir   as  forças  de um   partido ; e as 
opposiçóes   sintao   a   conveniência   de   subftitnir 
as aguritcões   descomedidas  de  seus  ódios    pele» 
combate   calmo   dos   princípios;  e  para    que   a 
representação   Nacional   izenta de   discussões   ir- 
ritíiiites    consiga   dotar o    Paiz com  Leis,  que 
assegurem  o  curso   regular   e   benéfico  da   Jus- 
tiça e   a   livre expressão  do voto,  fazendo assim 
desapparecer   as    inqualificáveis   anomalias    do 
nosso    systema    eleitoral.     Justiça    e    tolerân- 
cia  finalmente,  para  que sejão   comprimidas as 
tendências   de  certas   ambições   ílligitimas,   e   a 
ferocidade  das vindictas   particulares,   que    pro- 
curao abrigar-se no seio  dos   partidos.    Se á tu- 
do isto   uma   utopia /..  talves!..   mas  eu   confio 
ainda no patriotismo de alguils, e nas serias apre- 
hensões, que deve ter suscitado em todos os ânimos 
o   horrível furacão que  rebentou  da Europa  tao 
ameaçador e cujo paradeiro s>o Deos pôde prever. 

Eu  disse   Srs.   que   uma   revolução social forra 
nm impossível  no Brasil:  enganei-me infelizmen- 
te.    Nao  me lembrava  da   differença   muito  es- 
sencial de   condições, que  existe entre   nós ; mal 
immenso,  perigo   muito   serio ;  mas  que de  dia 
a  dia   é   agravado pela detestável  cobiça de uns, 
e   a   fatal   ímprevidencia   de  outros.    Na actua- 
lidade   uma   Incta   encarniçada   de   partidos fora 
talvez   o  signal de   derrota  para todos !  Isto 
mais que tudo deve levar-nos a abraçar com 
reconhecimento essa justa e santa política, que 
nos foi anmmciada pela Cora, e que o go\er- 
110  Imperial   tanto se   empenha   em    realísar. 

Peço desculpa se com riscos de transpor a 
reserva devida á minha posição animei-me a 
chamar a attenção pública para o ponto, onde 
eu enxergo o maior e mais eminente perigo de 
nossa organisaçâo  social. ( Continua- ) 
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NOTICIAS DIVERSAS 

Exterior. — Cnnúnunvn iútuhi a capilal da 
Fiança «'m eslailo de sitio. Achavao-se pre- 
sas 14 mil pessoas, tendo já sido interrogadas 
Ires mil. Reeeon-se algum dislmbio no anni- 
versario da tomada da Bastilha ( 14 de julho ) 
mas esse dia t>ass011 SPIP novidade. No dia 0 
de Jidho celi-bráiiio-se com grande pompa na 
praça da Concórdia as exéquias das vitimas dos 
dias de Junho, ü illnstre Chateanhrhnl fal- 
leceu  em  Pari/,   no  dia  4  de jnlho. 

— Em S. Peiterslmrgo a cólera morbns fazia 
graves  estragos. . . 

_ Dos outros estados da Europa as noiic.ias 
são de isleresse secundário., e nao alterao es- 
sencialmente a   situação já   conhecida. 

— De Bnenos-Ayres dá-nos o Jor«a/ Jo Com- 
mercio a noticia de nm acto cruento f)ralica- 
do por ordem do general Rosas. Um cieri- 
go por nome Gntierres, cura da l'aroehia do 
Soccoiro em Bnenos-Ayres, seduzira ha tempos 
uma menina de 22 annos. e de famiiia decente 
d^cinella cidade. Fugindo para Corrienles, foi 
alli denunciado por um padre Irlaudez, preso, 
e conduzido a Buenos-Ayres, onde apenas che- 
o-ou, e sem processo, foi fuzilado no acampa- 
menlo militar dos Santos hifrares. bem coino 
n joveu infeliz (|ue se deixara seduzir, e o in- 
liocenle  qu'1   trazia  em   seu   seio ! 
 De   Monlevidéo  sabe-se   que   a   praça   da 

Colônia foi tomada por forças do general Ori- 
be. Foi aberto o porlno tmi alguns tiaidores, 
ncconliuido a irnarnicno alÇl noite como ini- 
mifro dentro da piajça. Assim mesmo houve iv 
sis7,.ncia,   mas  afinal capitularão  os  da praça. 

Houve em Montevidéo 2." tremor de, tc.rra, 
mas  sem conseqüências. 

— Menor. — O Sr. Paula Souza ainda se acha- 
va em S. Domingos concertando o remo da ca- 
noa ; dizia-se que teucionava reassumir a pas- 
ta. Pôde bem ser que assim sueceda, por que 
a maior difficuldade (pie ha é o homem t;o- 
nhocer-se   a   si   próprio. 

Na câmara dos deputados tinha passado o 
orçamento em 2.a discussão. A despeza é enor- 
memente excessiva ; orça perto de 30 mil contos ; 
en\ertárao-se nVlle inmensas disposições excên- 
tricas ao orçamento, e sem discussão — «raças 
üO syMcma da rolha, praticado em grande es- 
cala pelos nossos liberalões. Discutia-se ulli- 
mamtnte  uma   lei   sobre o trafico de africanos. 

() senado continuava mantendo a sua (%- 
nidade. sustt ntando a conslituiçíio e as leis con- 
tra a invasão des nossos revducionarios, á des- 
peito dos exforçosque o Sr. Limpo de Abreu, 
deitando a baixo a mascara, com que se co- 
bria ha tempos á esta parte, empregava paia 
fecundar os manejos dos seus amigos da câmara. 
Cheirou a impavidez, ou antes o desearo do 
Sr. Limpo a ponto de (jiscer em plena si SSHO 

que as duas ultimas eleições foi ao feitas inlei- 
ramente sem a miis pequem intervenç io do ino- 
vei no. B1 muito, Sr. Limpo, é muito ahtisar 
da piciencia dos Brasileiro.-., que tanto o tini 
eiifíiandcciilo ! 
 i>;)-;   pio\ incias n.di   orcorria   de    riiltaVel. 

Seguio  para   a Bahia o   iio\o   |irc»ideiiío Setfh, 

qili 
forç 
remos 

vai^ncumliido da niissão de ;in'!,,ar ''^\ 'y 
;a o ♦ilrtulaJo grande   partid'   nacional.  Ve- 

remos   como    se   sahe d^^s.sí perigozissima   in- 
cumbência.    Eu, Pcrnaiubiicfi  cessou   de   escre- 
ver o  esforçado Lidador, p ípjAírecen uma nova 
folha   saquarema,intitulada -n^ÜlVuio   Wern milnt- 
cana — Parece que os espiritas d^vq aeíle   ler aco 
povo    vão   perdcivlo as expfiranças da protecção 
da   Corte, e  tendem   á   ac.lejir   em   si   mesmo re- 
cursos  contra a  desoiiranisalçao   actual.    O por- 
vir  parece  nos cada   vez  nluis  prenhe  de acon- 
tecimentos. I 

— S. Paulo—Acalvamosjde passar pela crise 
das eleições municipais. Apesar da resiíxuação 
do   partido   da   ordem, que nein um apu'e st) tem 
_ 1U.1_      .!„ .    ; ,..,..í',«J>o   t,   ltiir.liw     final)   OOS- 

I    (ia    Oliiem. que  oein  nm  "i"» '      •    " ■" 
arredado   dos meios panficilis e legaes. forão pos- 
tas  em   pratica   pelais  auctAridades   locaes o ter-• 
    °   •>   intimidação,   e   em   aigous  lugares   as- 

)irse(ruiçao em gi ande esc,da.     Na fre- 
ror   e  a 
soma   a 
guezia  d( guezia de .luquiry aqueíies que na) duvidarão 
votar pelos domiirulores forao desiieu^ados do 
destacamento da guarda nacional, e tuenio pro- 
messa de na primeira occaziao serem elimuia- 
,I,.D  .r..ll..      O^   r.M/i    iiiufiiii    «usteoi irão   a     li- dos crella. Os que porém su^teut :rao a li- 
berdade de seu voto forao já avisados pira em 
3 dias marcharem para esta cidade destacados, 

— No dia 13 do corrente encerrou-se a as- 
ssembléa  provincial. 

ArViW^cios». 

LIVRARIA ©A RÍIA IHR1SITA PS. 4. 
Os (Jodigis Brasileiros, oa Minaal ilo J.a-y e ila to- 

dos os cidadãos liSiHtO rs.. Código Gotíiirimícm! Por- 
Uigacz Ü^üilO rs., Coinjicnilio de Êrsogntjibiu por José 
Saturuino da Costa Pereira 1#Ü00 rs.. Èpitoma dia üTíH. 
matica portugueza composto por Aníoaio e -í PIMOS 
e .Silva, aaotor dos Dicoionarios portuguezes 640 rs., 
Medicina   Domestica   1$U00 rs. 

Vasnos ao foaralo. 
Na  primeira   loja   da  rua   do   Ròfcirio   liem defronte 

ao   Collegio,  acha-se  uin  grande sortimento   de    todas 
as  fizen Ias. e  se  vendem  por  preços    mutissiaio    l)a- 

| latos, e mu to  mais barato a   que n   comprar   porção. 

— A Antônio de Barros Ferraz morador em a villa 
da Coasütuição filgiu a quinze dias, um esofavo, c í- 
oulo, de noine Matlieus, idade de 25 annoí-, com os 
signaes; altura menos que irlinario, ci>rpo!enío, pés 
curtos e largos, sem barba, pernas cabolaiias, quem 
aprender pode   enlregar   najsta   cidade ao Ilim.  Sr. íe- 

. nente-coronid Luiz  Antônio de  Souza   B ir.ros. e a  seu 
dito   Sr.   em   a   villa  da   C.uistitaiçIo,   ou   do   raesino.^ 
dtír noticias certas  será   liem   recompeiisado. 

— A José Ferraz de Camargo da villa da Cons- 
titui:;.;o fugirão a vinte dias mais ou menos doas es- 
cravos novos, de na ío Maia, N igò, e coasta que 
seguirão a e-trada d.- Ciiapúais, e piezunie-se quo 
destii,ár.ui-se seguir par.i a eidade do Santos, roga- 
se a quem dos mesmos tiver noticias avisar a dito do- 
no em a mesma vüla da Ccjpstituição, e nesta cida- 
de n'esta typiigraphiá, cajos signaes são (» seguinte": 
uin de noine Elias, alto, apontando a barba, corpo- 
lentò. e com falia de uma janta do dedo mínimo de 
uma das mios. outro mais alio alguma cousa, e magro 
com p íca barba, este chaai.-so Custodio, fallão pouco 
nòsiaa liiigou 

Tv^oírri!''''i   1 ■ ■ 
{Impçe si))' I/u :. Anti . 
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